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Economia A Binance já está a recrutar

Maior plataforma 
‘cripto’ prepara entrada 
em Portugal antes de ter 
luz verde do regulador 

Depois de França, Itália e Espanha, 

a Binance está a tentar a entrada em 

Portugal. A maior corretora de crip-

tomoedas do mundo enviou recen-

temente um pedido de registo ao 

Banco de Portugal (BdP) e, ainda 

antes de saber qual a decisão do 

regulador, já está a recrutar para 

várias posições no país. Se o pedido 

for aceite, a Binance tornar-se-á na 

primeira empresa com sede interna-

cional a ser registada junto do regu-

lador português para exercício deste 

tipo de actividade, numa altura em 

que os activos virtuais não têm, ain-

da, qualquer tipo de enquadramen-

to jurídico na Europa. 

A investida europeia da Binance, 

uma intenção manifestada há já 

algum tempo pela corretora de crip-

toactivos, começou a ganhar força no 

passado mês de Maio, quando a Auto-

rité des Marchés Financiers (AMF), 

reguladora dos mercados nanceiros 

A Binance fez um pedido de registo junto do Banco de 
Portugal, mas a decisão do regulador ainda não é conhecida. 
Mesmo assim, a maior plataforma de criptoactivos do mundo 
já está a recrutar para formar uma equipa em Portugal

Rafaela Burd Relvas
em França, concedeu à Binance Fran-

ce uma licença de fornecedor de ser-

viços de activos digitais. Foi o primei-

ro registo desta natureza conseguido 

pela plataforma na Europa e, logo 

então, a Binance fez saber que o 

objectivo era continuar a expansão. 

Na altura, David Prinçay, director- 

-geral da operação francesa, adiantou 

que a empresa já tinha pedido licen-

ças semelhantes aos reguladores de 

Portugal, Suíça, Suécia, Espanha, Paí-

ses Baixos e Áustria. 

Três semanas depois de obter a 

licença em França, conseguiu luz ver-

de por parte das autoridades italianas 

para actuar no país. E, na última sex-

ta-feira, o Banco de Espanha reconhe-

ceu a Binance como prestador de 

serviços associados a activos vir-

tuais. 

Já no que diz respeito a Portugal, há 

poucos desenvolvimentos. Ao que foi 

possível apurar, o BdP já recebeu o 

pedido de registo da Binance, mas 

ainda está a analisar o processo e não 
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2024 
As novas regras para prevenir a 
manipulação do mercado, 
branqueamento de capitais ou o 
financiamento de terrorismo, 
entram em vigor até 2024

legislação especí ca para este tipo de 

actividade. Na Europa, só este mês é 

que a União Europeia chegou a um 

acordo provisório relativo a um paco-

te legislativo que visa regulamentar a 

transacção de moedas digitais (o cha-

mado “Mica”, sigla para Markets in 

Crypto-Assets, ou Mercados de Crip-

toactivos). É um primeiro passo, mas 

que ainda está longe de vir a ter re e-

xos na realidade. A expectativa é que 

as novas regras, que incluem medidas 

para prevenir a manipulação do mer-

cado, branqueamento de capitais ou 

o nanciamento de terrorismo, 

entrem em vigor até 2024. 

Assim, ainda que empresas como 

a Binance comecem, agora, a actuar 

já registadas junto dos reguladores, 

essa circunstância não vem alterar 

em nada o facto de os utilizadores 

deste tipo de plataformas estarem, na 

prática, totalmente desprotegidos do 

ponto de vista jurídico. Em Portugal, 

por exemplo, o BdP de niu, no ano 

passado, as normas relativas ao pro-

cesso de registo junto do regulador 

aplicável às entidades que exerçam 

actividades com activos virtuais. 

Mas o efeito prático deste registo é 

muito reduzido ou mesmo nulo. “A 

actuação e a competência do BdP 

circunscrevem-se apenas à prevenção 

do branqueamento de capitais e 

nanciamento do terrorismo, não se 

alargando a outros domínios, de natu-

reza prudencial e comportamental. 

Neste sentido, os criptoactivos não 

são, na sua grande maioria, abrangi-

dos pela aplicação da legislação rela-

tiva aos serviços nanceiros, pelo que 

não estão sujeitos às disposições rela-

tivas à protecção dos consumidores, 

investidores e integridade do merca-

do, estando, por isso, expostos a um 

nível de risco consideravelmente 

superior”, explica António de Pape, 

advogado associado da SRS Advoga-

dos, que destaca riscos como a “ine-

xistência de regulamentação própria 

para a protecção dos investidores de 

criptoactivos que não sejam conside-

rados valores mobiliários, a elevada 

volatilidade, ou o risco de perda total 

ou parcial dos montantes investidos 

de facto”, entre outros. 

Assim, resume, “actualmente, não 

existe qualquer protecção legal que 

preveja ou assegure o reembolso ao 

consumidor que efectue pagamentos 

através da utilização de activos vir-

tuais, ao invés do que acontece com 

outros métodos de pagamento regu-

lados”, desde logo porque, ao con-

trário do que acontece com os depó-

sitos bancários, “não existe nenhum 

fundo que cubra eventuais perdas 

por parte dos utilizadores de activos 

virtuais em caso de desvalorização 

dos mesmos”.  

Nesse contexto, são os próprios 

investidores que suportam “todo o 

risco associado às operações efectua-

das com estes instrumentos”, pelo 

que “existe um risco de perda efectiva 

de dinheiro para o detentor de activos 

virtuais aquando da utilização das 

plataformas de negociação”. 

Depois de França, Itália e 
Espanha, a Binance está a tentar 
a entrada em Portugal

120 
milhões 
Para lá da Europa, a Binance tem 
sido activa na procura por 
expansão a nível global. Conta 
com 120 milhões de utilizadores 

é possível, para já, prever quanto 

tempo irá levar essa análise. As nor-

mas em vigor determinam que a deci-

são sobre um pedido de registo inicial 

por parte de entidades que exercem 

actividades com activos virtuais tem 

de ser noti cada ao requerente no 

prazo de três meses desde a data de 

recepção do pedido ou, se for o caso, 

desde a data em que tenham sido 

recebidas informações complemen-

tares solicitadas pelo BdP. No máxi-

mo, a decisão só poderá ser comuni-

cada no prazo de seis meses desde a 

data de entrega do pedido. 

Ainda sem uma decisão do regula-

dor quanto ao pedido que submeteu, 

a Binance decidiu, mesmo assim, 

avançar para a construção de uma 

equipa em Portugal, tendo publicado, 

desde o nal de Junho, vários anún-

cios de emprego na rede social Linke-

dIn para cargos em Lisboa, incluindo 

para a função de director--geral da 

operação em Portugal (um anúncio 

entretanto já removido). Questionada 

pelo PÚBLICO sobre o facto de estar 

a recrutar para Portugal antes de con-

tar com uma licença no país, a Binan-

ce não respondeu em tempo útil. 

Para lá da Europa, a Binance tem 

sido activa na procura por expansão 

a nível global. Em Março, obteve 

licenças para exercer actividade no 

Dubai e no Bahrain. Mas o percurso 

da maior plataforma de criptoactivos 

do mundo, que conta com 120 

milhões de utilizadores, está longe de 

ser pací co. No último ano, foi alvo 

de avisos por parte de vários regula-

dores nanceiros, incluindo o alemão 

ou o britânico, entre outros. No caso 

da Alemanha, por exemplo, o super-

visor BaFin ameaçou aplicar uma 

multa à Binance por esta exercer acti-

vidade sem publicar prospectos de 

investimentos. Para além disso, a 

empresa tem sido alvo de investiga-

ções criminais em vários países, dos 

Estados Unidos à Alemanha, pelo fac-

to de a sua plataforma ser alegada-

mente utilizada por hackers, burlões 

ou tra cantes de drogas. 

Certo é que, apesar dos avisos e dos 

riscos associados a este tipo de acti-

vos, seja pela elevada volatilidade, 

pela falta de segurança em caso de 

desvalorização acentuada ou pelo 

espaço que este tipo de plataformas 

tem dado a esquemas fraudulentos, 

há cada vez mais destas empresas a 

procurarem o selo de aprovação dos 

reguladores, ainda que enfrentem 

longos períodos de espera antes de 

serem noti cadas das decisões. E já 

há casos de aprovação para além da 

Binance: a Kraken, um popular banco 

de criptomoedas com sede nos Esta-

dos Unidos que obteve uma licença 

do regulador dos Emirados Árabes 

Unidos, e a FTX, outra plataforma 

com sede nas Bahamas que conseguiu 

luz verde do regulador do Dubai, são 

dois dos exemplos mais recentes. 

Enquadramento jurídico 
Este movimento não está, contudo, a 

ser acompanhado pela criação de 
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